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ABSTRACT
Isolates of Colletotrichum sp. obtained from leaves of peach palm
(Bactris gasipaes) showing symptoms of anthracnosis from several
regions of Brazil were characterized and identified based on their
phenotypic traits. A total of 17 isolates collected from the states of
Acre and Rondônia, where the peach palm is originated as well as
from Southern States such as Espirito Santo, São Paulo and Paraná,
where peach palm has been introduced for the production of palm
Additional key words: Anthracnosis, Bactris gasipaes, Glomerella cingulata.
RESUMO
Isolados de Colletotorichum sp. de folhas de pupunheira
(Bactris gasipaes) com sintomas de antracnose foram compa-
rados fenotipicamente, visando a sua caracterização e identifi-
cação. Foram analisados 17 isolados, oriundos dos Estados do
Acre, Rondônia, Espírito Santo, São Paulo e Paraná. Caracteri-
zaram-se os sintomas da doença e os isolados foram compara-
dos em relação à forma e tamanho de conídios e apressórios, e
quanto a coloração das colônias, crescimento micelial e espo-
rulação em meio de cultura. A patogenicidade dos isolados foi
confirmada em folhas de pupunheira destacadas. Todos os iso-
lados foram identificados como Colletotrichum gloeosporioi-
des e a fase meiospórica in vitro (Glomerella cingulata) ocor-
reu apenas em um isolado procedente de Linhares, Espírito San-
to.
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heart, were studied. Disease symptoms were characterized and the
isolates were compared based on form and size of conidia and apres-
soria, color of the colony, mycelial growth and sporulation in vitro.
The pathogenicity of all isolates was confirmed based on a detached
leaf of peach palm assay. All isolates were characterized as Colletotri-
chum gloeosporioides and the occurrence of the meiosporic stage
(Glomerella cingulata) was observed only for one isolate.
Palavras-chave adicionais: Antracnose, Bactris gasipaes, Glomerella cingulata.
A antracnose é a principal doença da pupunheira (Bactris
gasipaes Kunth), causando danos principalmente em mudas e
em plantios com até 6 a 8 meses de idade (8). A antracnose afeta
principamente folhas de plantas jovens, caracterizando-se por
manchas arredondadas e deprimidas, de coloração marrom, com
anéis concêntricos. Além disso, essas lesões servem como porta
de entrada para patógenos secundários e, com isso, agravam o
quadro sintomatológico da doença.
Na América Central, a doença tem sido associada a Colleto-
trichum sp. (13) e no Brasil, embora não existam relatos de estu-
dos mais aprofundados dessa associação, a espécie Colleto-
trichum gloeosporioides (Penz.) Sacc. é descrita como o agen-
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te causal da doença (1, 6, 8). Em decorrência da expansão do
cultivo da pupunheira para a produção de palmito no Brasil
aumentou a importância da antracnose e de conhecimentos mais
aprofundados da etiologia dessa doença.  Nesse sentido, o
objetivo do trabalho foi analisar a variabilidade em algumas
características morfológicas e fisiológicas, bem como identifi-
car a espécie de isolados de Colletotrichum sp. de folhas de
pupunheira com sintomas de antracnose oriundas de diversas
regiões do Brasil.
MATERIAL  E  MÉTODOS
Obtenção dos isolados
Os isolados foram obtidos de folhas da pupunheira com
sintomas típicos de antracnose procedentes de várias regiões
do Brasil (Tabela 1). Para a obtenção de culturas puras, utilizou-
se o método indireto, no qual fragmentos de tecido foliar doen-
te, após desinfestação superficial, foram transferidos para pla-
cas contendo meio de batata-dextrose-ágar suplementado com
ampicilina (250 μg/ml) (BDA-S). As placas foram incubadas por
cinco dias, a 25±2 ºC, sob fotoperíodo 12 h luz/12 h escuro.
Após, retirou-se um disco de micélio da extremidade da colônia
característica de Colletotrichum, transferindo-o para tubo de
ensaio contendo meio BDA-S. Para todos os isolados, obtive-
ram-se culturas puras a partir de pontas de hifas. Os isolados
foram mantidos em tubos de ensaio com meio de cultura BDA-
S e armazenados a 10 ºC ou em óleo mineral.
Características culturais
Para a análise do crescimento micelial, esporulação e colo-
ração das colônias, os isolados foram crescidos em meio de
cultura aveia-ágar (60 g de farinha de aveia, 12 g de ágar, 1000
mL de água destilada esterilizada), com incubação  a 25±2 ºC,
sob fotoperíodo de 12 horas, por cinco dias.
A avaliação do crescimento micelial consistiu na medição
diária das colônias em dois sentidos diametralmente opostos,
obtendo-se uma média para cada repetição. O delineamento
estatístico do ensaio foi inteiramente casualizado, com três re-
petições, e empregou-se para comparação das médias o teste
de Tukey, a 5 % de probabilidade.  Os dados foram analisados
com programa SAEG (7).
As características culturais foram avaliadas com base no
aspecto geral das colônias (contorno e cor do micélio) e na
esporulação dos isolados, sendo a mesma descrita com base na
distribuição das massas de conídios na placa, como abundante
(++), escassa (+) e ausente (-). Os isolados foram cultivados em
meio BDA-S sob temperatura de 25±2 ºC por 30 dias, para veri-
ficar a presença da fase sexuada.
Em todos os experimentos realizados, os dados obtidos fo-
ram submetidos à análise de variância e as médias comparadas
pelo teste de Tukey (P=0,05).
Caracterização dos sintomas e identificação do patógeno
Folhas de pupunheira com sintomas de antracnose, proce-
dentes de diversas regiões do País, foram analisadas no Labo-
ratório de Fitopatologia da Universidade Estadual de Maringá.
O material foi incubado em câmara úmida por 24 horas e em
seguida prepararam-se lâminas com cortes finos de tecido ne-
crosado para observação de acérvulos em microscópio ótico.
A análise da morfologia de conídios e apressórios dos isolados
baseou-se em culturas puras. Para isso, prepararam-se lâminas
de microscópio com conídios em lactofenol e azul de algodão,
as quais foram analisadas em microscópio óptico sob aumento
de 100 X. Foram analisados 150 conídios para cada isolado em
relação ao seu comprimento, largura e formato. Para a indução
de formação de apressórios, colocou-se uma lâmina de micro-
cópio no interior de uma placa de Petri e, em seguida, colocou-
se uma gota de 10µL de uma suspensão de conídios na concen-
tração de 1 x 105 conídios.mL-1 sobre a lâmina. Este material foi
colocado em uma incubadora por 24 horas, a 25º C, no escuro.
A seguir, as lâminas foram retiradas, secas com papel absor-
vente (papel toalha) e uma gota de lactofenol com azul de algo-
dão foi depositada sobre a lâmina. As observações foram reali-
zadas em microscópio óptico, com ocular micrométrica, aumen-
to de 100 X. Observou-se a morfologia e determinou-se o com-
primento e a largura de 60 apressórios.  Procedeu-se a compara-
ção dos parâmetros morfométricos do patógeno com aqueles
descritos por Sutton (9, 10).
Teste de patogenicidade
A doença foi reproduzida pela inoculação de folhas desta-
cadas de mudas de pupunheira acondicionadas em placas de
Petri, sobre duas camadas de papel filtro esterilizado. A inocu-
lação foi realizada em ferimentos feitos com um conjunto de
seis agulhas espaçadas de 5 mm e afixadas em rolha de cortiça,
previamente flambadas. Em seguida, um disco de papel filtro de
10 mm de diâmetro, previamente embebido em uma suspensão
conidial na concentração de 105 conídios.mL-1, foi depositado
Tabela 1.  Isolados de Colletotrichum gloeosporioides utilizados no
estudo.
Designação
  Data da coleta
(mês/ano)Origem
CGA-PR
REG-SP1
REG-SP2
STO-PR1
STO-PR2
STO-PR3
PGA-PR1
PGA-PR2
PGA-PR3
PGA-PR4
LIN-ES1
LIN-ES2
RBR-AC1
RBR-AC2
PVE-RO1
PVE-RO2
PVE-RO3
Cidade Gaúcha (PR)
Registro (SP)
Registro (SP)
São Tomé (PR)
São Tomé (PR)
São Tomé (PR)
Paranaguá (PR)
Paranaguá (PR)
Paranaguá (PR)
Paranaguá (PR)
Linhares (ES)
Linhares (ES)
Rio Branco (AC)
Rio Branco (AC)
Porto Velho (RO)
Porto Velho (RO)
Porto Velho (RO)
12/2001
02/2002
02/2002
02/2002
02/2002
02/2002
02/2002
02/2002
02/2002
02/2002
02/2002
02/2002
03/2002
03/2002
03/2002
03/2002
03/2002
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sobre cada ponto da folha com ferimentos. Na testemunha, uti-
lizou-se um disco de papel filtro embebido somente em água
destilada sobre os ferimentos. As placas foram mantidas fecha-
das em incubadora tipo BOD a 22±2 ºC e fotoperíodo de 12
horas por 10 dias. O delineamento do ensaio foi completo cau-
salizado, com três repetições.
RESULTADOS  E  DISCUSSÃO
Características culturais
Foram observados quatro tipos de colônias, com a colora-
ção variando de cinza-escuro a cinza-claro, branco e branco-
acinzentado (Tabela 2). Os isolados apresentaram variações
entre si na taxa de crescimento micelial, sendo que o isolado
PGA-PR1, aos sete dias, já havia atingido a margem da placa,
enquanto que, os isolados STO-PR1 e PVE-RO3 foram os de
crescimento mais lento (Tabela 2). Todos os isolados produzi-
ram conídios no meio de cultura aveia-ágar, e a maioria produziu
conídios em abundância (Tabela 2). A ocorrência de variabili-
dade na coloração de colônias, na esporulação e no crescimen-
to micelial de C. gloeosporioides também foi verificada em iso-
lados de cacaueiro (2), mangueira (4), cajueiro (5) e moranguei-
ro (11). O meio de aveia-ágar mostrou-se adequado para a ob-
tenção de conídios de C. gloeosporioides da pupunheira, da
mesma forma como Veras et al. (14) verificaram que este meio foi
o melhor substrato para a produção de conídios de C. guarani-
cola.
Caracterização dos sintomas e identificação dos isolados
A análise das amostras de folhas de pupunheira com an-
tracnose, procedentes de diversas regiões do Brasil, mostrou
que a doença caracteriza-se por manchas arredondadas e depri-
midas, de coloração marrom, com anéis concêntricos de cor
escura. As lesões mais velhas apresentam centro claro e, devi-
do à necrose dos tecidos, podem apresentar perfurações (Figu-
ra 1A). Nas áreas necrosadas formam-se acérvulos do patóge-
no (Figura 1B), nos quais pode surgir setas. Para todos os iso-
lados, foram observados acérvulos típicos de Colletotrichum
no tecido vegetal lesionado. No teste de patogenicidade, os
primeiros sintomas apareceram aos sete dias após a inocula-
ção, com formação de acérvulos e conídios.
Os conídios, observados ao microcópio óptico, apresenta-
ram-se hialinos e unicelulares. A forma dos conídios variou de
bastonete, elíptico à claviforme, com ápice obtuso e a base
arredondada, algumas vezes truncada (Figura 1C). O tamanho
dos conídios variou de 10,0 – (17,7) – 24,2 µm para comprimento
e 2,5 – (3,7) – 5,0 µm para largura, observando-se variações
entre os isolados (Tabela 3).
1Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de
Tukey a 5% de probabilidade; 2Esporulação abundante (**) e escassa
(*).
Tabela 2.  Características culturais de isolados de Colletotrichum
gloeosporioides da pupunheira em meio aveia ágar à
temperatura de 25±2 ºC, após sete dias de incubação.
Isolado Crescimento
micelial (mm.dia-1)1
Coloração
da colônia
CGA-PR
REG-SP1
REG-SP2
STO-PR1
STO-PR2
STO-PR3
PGA-PR1
PGA-PR2
PGA-PR3
PGA-PR4
LIN-ES1
LIN-ES2
RBR-AC1
RBR-AC2
PVE-RO1
PVE-RO2
PVE-RO3
branca acinzentada
cinza clara
cinza escura
branca acinzentada
branca acinzentada
branca
branca
branca acinzentada
branca
branca acinzentada
branca
branca acinzentada
branca
branca acinzentada
branca acinzentada
branca
branca
8,3 ab
7,7 bc
7,7 bc
6,8 bc
7,8 abc
8,7 ab
10,0 a
9,0 ab
8,6 ab
8,8 ab
7,2 bc
8,7 ab
7,0 bc
8,4 ab
7,6 bc
8,4 ab
6,1 c
Esporulação2
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**
*
*
Figura 1. (A) Antracnose da pupunheira; Estruturas reprodutivas de
Colletotrichum gloeosporioides: acérvulo (B); conídios (C); e conídios
(co) com apressórios (ap) ovais (D), clavado (E) e irregulares (F).
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Os apressórios dos isolados apresentaram o formato clava-
do, irregular e oval; cor castanha com poro germinativo, locali-
zado geralmente no centro (Figura 1D, 1E e 1F), com variações
entre os isolados comparados (Tabela 3). As médias obtidas
ficaram em 5,0 – (10,0) – 13,7 µm para comprimento e 3,7 – (8,0)
– 11,2 µm para largura.
A morfologia dos conídios e de apressórios variou entre os
isolados, porém ficou nos limites estabelecidos por Sutton (9,
10) para C. gloeosporioides. As características desta espécie
de acordo com este autor são: colônias com coloração branca
acinzentada a cinza escura, micélio aéreo uniforme, associado
com conidiomata acervular, o reverso da cultura com coloração
branca a cinza escura, especialmente em culturas mais velhas.
As setas podem estar presentes ou ausentes. Escleródios au-
sentes. Apressórios com formato clavado, irregular ou oval, de
cor marron-escura (castanha), medindo 6-20 x 4-12 mm. Conídi-
os retos, lisos, cilíndricos, ápice obtuso, e algumas vezes com
base truncada, medindo 12-17 (9-24) x 3.5-6 mm. Os conídios
são formados em massa com aspecto mucilaginoso de colora-
ção salmão
Verificou-se a ocorrência da fase meiospórica apenas para o
isolado LIN-ES2, oriundo de Linhares, ES. Este isolado produ-
ziu peritécios, ascas e ascósporos, típicos da fase meiospórica
Glomerella cingulata (3). Para os demais isolados não foi veri-
ficada a ocorrência da fase meiospórica durante o período de
incubação das culturas. Não foi possível determinar porque
isso ocorreu com apenas um isolado. Possivelmente,  porque
uma mesma espécie de Glomerella pode conter linhagens ho-
motálicas e heterotálicas (12).
1
 Média de 150 conídios e 60 apressórios; 2 Desvio padrão; 3 Menor e maior tamanho; 4 OV = oval, IR = irregular; CL = clavado; 5 presença (+)
e ausência (-) após 30 dias de incubação em meio batata-dextrose-ágar à temperatura de 25±2 ºC.
Tabela 3. Dimensões de conídios e apressórios, morfologia de apressórios e fase meiospórica de isolados de Colletotrichum
gloeosporioides da pupunheira.
Isolado Apressórios(μm)
Conídios
(μm)
CGA-PR
REG-SP1
REG-SP2
STO-PR1
STO-PR2
STO-PR3
PGA-PR1
PGA-PR2
PGA-PR3
PGA-PR4
LIN-ES1
LIN-ES2
RBR-AC1
RBR-AC2
PVE-RO1
PVE-RO2
PVE-RO3
16,771 ± 5,652
(11,2 – 22,5)3
16,6 ± 4,81
(12,0 – 21,6)
18,17 ± 5,65
(13,0 – 24,2)
14,97 ± 3,75
(11,2 – 18,7)
13,7 ± 3,10
(10,6 – 16,8)
14,23 ± 3,76
(10,6 – 18,1)
13,27 ± 3,3
(10,0 – 16,6)
14,0 ± 2,8
(11,2 – 16,8)
17,73 ± 4,75
(13,0 – 22,5)
16,6 ± 5,01
(11,8 – 21,8)
14,67 ± 3,15
(11,6 – 17,9)
13,5 ± 1,9
(11,6 – 15,4)
12,23 ± 2,25
(10 – 14,5)
14,23 ± 2,3
(12,0 – 16,6)
12,5 ± 2,5
(10,0 – 15,0)
15,0 ± 3,0
(12,0 – 18,0)
13,1 ± 2,7
(10,4 – 15,8)
Morfologia dos
apressórios (%) 4
Fase
teleomórfica 5
Comprimento Largura Comprimento Largura OV IR CL
3,1 ± 0,85
(2,5 – 3,7)
3,5 ± 1,32
(3,0 – 5,0)
4,0 ± 0,89
(3,3 – 5,0)
3,1 ± 0,85
(2,5 – 3,7)
3,1 ± 0,6
(2,5 – 3,7)
3,5 ± 0,92
(2,5 – 4,3)
3,1 ± 0,85
(2,5 – 3,7)
3,7
(3,7)
3,1 ± 0,85
(2,5 – 3,7)
3,1 ± 0,6
(2,5 – 3,7)
3,4 ± 0,42
(3,1 – 3,7)
3,7
(3,7)
3,7
(3,7)
3,7
(3,7)
3,1 ± 0,6
(2,5 – 3,7)
3,7
(3,7)
3,1 ± 0,6
(2,5 – 3,7)
9,031 ± 2,92
(6,2 – 12,0)3
10,13 ± 3,33
(7,1 – 13,7)
9,53 ± 2,95
(6,6 – 12,5)
9,33 ± 3,15
(6,2 – 12,5)
9,13 ± 3,17
(6,2 – 12,5)
8,37 ± 1,91
(6,6 – 10,4)
8,1 ± 2,3
(5,8 – 10,4)
9,53 ± 2,95
(6,6 – 12,5)
8,93 ± 3,1
(5,8 – 12,0)
9,87 ± 3,2
(6,6 – 13,0)
9,2 ± 2,71
(6,6 – 12,0)
7,03 ± 2,05
(5,0 – 9,1)
6,63 ± 1,65
(5,0 – 8,3)
8,7 ± 2,1
(6,6 – 10,8)
7,93 ± 2,5
(5,4 – 10,4)
8,6 ± 2,51
(6,2 – 11,2)
8,37 ± 2,1
(6,2 – 10,4)
7,27 ± 1,85
(5,4 – 9,1)
7,5 ± 2,1
(5,4 – 9,6)
7,7 ± 2,3
(5,4 – 10)
7,9 ± 3,12
(5,0 – 11,2)
7,9 ± 3,12
(5,0 – 11,2)
6,8 ± 2,3
(4,5 – 9,1)
6,47 ± 1,5
(5,0 – 8,0)
7,43 ± 2,95
(4,5 – 10,4)
7,43 ± 2,05
(5,4 – 9,5)
7,7 ± 2,7
(5,0 – 10,4)
7,9 ± 1,65
(6,2 – 9,5)
6,03 ± 1,95
(4,1 – 8,0)
6,23 ± 1,75
(4,5 – 8,0)
6,23 ± 1,25
(5,0 – 7,5)
6,2 ± 2,5
(3,7 – 8,7)
6,77 ± 1,91
(5,0 – 8,8)
4,87 ± 1,8
(5,0 – 6,6)
57
49
48
45
70
56
58
57
08
18
60
48
57
50
65
60
65
23
19
40
45
05
16
27
17
50
57
23
22
30
37
10
23
18
20
32
12
10
25
28
15
26
42
25
17
30
13
13
25
17
17
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
+
-
-
-
-
-
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